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matemática em Cambridge 

(1669) e foi eleito Membro 

da Royal Society em 1672. 

A sua principal obra publi-

cada foi “Princípios Mate-

máticos da Filosofia Natu-

ral” em 1687, em três volu-

mes, na qual enunciou a lei 

da gravitação universal (Vol. 

3), generalizando e amplian-

do as constatações de Johan-

nes Kepler. Newton contou 

muitas vezes que a inspira-

ção para formular a sua teo-

ria da gravitação foi a obser-

vação da queda de uma ma-

çã de uma árvore. 

Newton faleceu no dia 20 

de março de 1727, sendo 

enterrado junto a outros 

homens célebres da Ingla-

terra na Abadia de 

Westminster.  

Isaac Newton nasceu a 4 de 

janeiro de 1643 em Wo-

olsthorpe Manor, Grã-

Bretanha. Estudou no Tri-

nity College de Cambrid-

ge, onde se formou em 

1665. O matemático fran-

cês Abraham de Moivre, 

um dos seus melhores ami-

gos, descobriu que o inte-

resse de Newton pela Ma-

temática começou em 

1663, aos 20 anos, quando 

comprou um livro de as-

trologia e não conseguiu 

compreender a matemática 

que nele era usada. New-

ton comprou, então, um 

livro de trigonometria, e, 

não conseguindo entender 

as demonstrações nele con-

tidas, começou a ler Os 

Elementos de Euclides, que 

leu por inteiro. Prosseguiu 

para o Clavis Mathemati-

cae, de William Oughtred, 

e depois para o La Géomé-

trie, de Descartes. Prosse-

guiu o estudo com Exerci-

tationum mathematicarum, 

de Schooten, o Opera 

Mathematica, de Viète e, 

finalmente, com os dois 

livros de Wallis: Arithme-

tica infinitorum e Tractatus 

duo. Estudos que Newton 

realizou como autodidata 

em pouco mais de um ano.  

 

Em 1663, formulou o teo-

rema hoje conhecido como 

Binómio de Newton 

que permite desenvolver a 

potência de um binómio. 

Um algoritmo simples para 

calcular os coeficientes 

binomiais do desenvolvi-

mento do binómio é o tri-

ângulo de Pascal (ver 1ª 

edição do In4Mate de 

2017). 

 

Newton elaborou as suas 

primeiras hipóteses sobre a  

gravitação universal e es-

creveu sobre séries infinitas 

(a que chamou de teoria 

das fluxões) em 1665, o 

que constituiu o embrião 

do Cálculo Diferencial e 

Integral.  

Tornou-se professor de 

ISAAC NEWTON 

ELIPSE X OVAL 

    Feliz Natal 2018 
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“Os encantos desta ciência sublime, a Matemática, são revelados unicamente 

àqueles que têm a coragem de a aprofundar.”     

       Carl Friedrich Gauss 

 

http://modelar.esjrvc.ccems.pt/mod/gare/paactividades.php?id=2&rid=654&mode=view
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HUMOR 

Porque é que o pão sempre cai com a manteiga para baixo? 

O gato não é o único objeto em queda presente nos ditados populares. Também 

temos o pão. Ele cai sempre com a manteiga para baixo. Se não cair, é porque se 

põe a manteiga do lado errado. 

De forma curiosa, este adágio encerra alguma verdade. Robert Matthews analisou a 

dinâmica do pão em queda, que tem mesmo uma propensão a cair de modo que a 

manteiga se espalhe por todo o tapete, estragando o lanche. Isto corrobora a lei de 

Murphy: qualquer coisa que possa dar errado dará. Matthews aplicou alguma mecâ-

nica básica para explicar porque é que o pão tende a cair com a manteiga para baixo. 

O que ocorre é que as mesas têm a altura exata para que a torrada dê a meia volta 

antes de cair no chão. Isso talvez não seja um acidente, pois a altura da mesa está relacionada com a altura dos homens. 

Asssim, Matthews liga a trajetória do pão com manteiga a uma característica universal das constantes fundamentais do Uni-

verso em relação às formas de vida inteligente.  

Retirado de INCRÍVEIS PASSATEMPOS MATEMÁTICOS – Ian Stewart 

Desafio 1 

Atividades que vão ser desenvolvidas na SEMANA RÉGIO CULTURAL: Cálculo mental e labi-
rinto matemático. 

Começa a treinar desde já! 

Acede ao seguinte endereço eletrónico e diverte-te 

https://www.rpedu.pintoricardo.com/jogos/Jogo_adicao_com_ranking_pronto/num_int_rel_com_ranking.html 

A avó Maria é colecionadora de moedas, e decidiu oferecer 
ao seu neto nove moedas exatamente iguais exceto no pe-
so, oito delas têm o mesmo peso e a outra é mais leve. 

  

 

No entanto propôs-lhe o seguinte problema: "com apenas 
duas pesagens, numa balança de pratos, descobre qual é a 
mais leve". Consegues descobrir? 

A ARTE DE PINTAR Desafio 2  
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     Evite os vizinhos           Sudoku  

PASSATEMPOS 

SOLUÇÕES 

ENCONTRE AS 5 DIFERENÇAS ENTRE AS DUAS FIGURAS  
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SUDOKU                                        Médio                                                   Evite os vizinhos      

Coloque cada um dos algarismos 1 a 8 nos oito círculos, de modo que alga-
rismos vizinhos (isto é, aqueles cuja diferença é 1) não se encontrem em 
círculos vizinhos (ligados diretamente por uma linha).                                                                      

 

 

JOGO DO 24 

A ARTE DE PINTAR 



 

Estrelas e cortes… 

 

Betsy Ross, nascida em 
1752, geralmente é conside-
rada a pessoa que costurou a 
primeira bandeira dos Esta-
dos Unidos, na qual as 13 
estrelas representavam as 13 
colónias fundadoras (na ban-
deira atual, as colónias são 
representadas pelas 13 fai-
xas). Os historiadores ainda 
debatem a veracidade desta 
história, porque é baseada 
sobretudo em relatos orais. 

O importante nesse quebra-cabeças é 
que as estrelas da bandeira dos Estados 
Unidos têm cinco 
pontas. Aparente-
mente, o projeto 
original de George 
Washington usava 
estrelas de seis pon-
tas, mas Betsy pre-
feriu as de cinco. O 
comité colocou 
objeções, dizendo 
que esse tipo de 
estrela era muito 
difícil de fazer. 
Betsy apanhou um 

pedaço de papel, dobrou-o e cortou uma 
estrela de cinco pontas perfeitas, com um só 
corte reto de tesoura. O comité, completa-
mente impressionada, cedeu. 

Como fez ela isso? 

 

Como mover uma mesa 
 

William Feller era um teórico de probabilida-
des na Universidade de Princeton. Um dia, ele 
e a sua mulher quiseram mover uma mesa 
grande de uma sala da casa para outra. Porém, 
por mais que tentassem, não conseguiam fazê-
la passar pela porta. Empurraram, puxaram, 
inclinaram a mesa de lado e tentaram tudo o 
que puderam, mas a mesa simplesmente não 
passava. 

Por fim, Feller foi ao seu escritório e produziu uma prova matemáti-
ca de que a mesa jamais poderia passar pela porta. 

Enquanto fazia isso, a sua mulher passou a mesa pela porta. 

PROFISSIONAL 
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    HUMOR 

Desafio 1 

Dobre o papel ao meio (por exemplo, ao 
longo da linha vertical) e, a seguir, dobre
-o alternadamente ao longo das outras 
retas para formar um ziguezague, como 
se fosse um leque. Depois, corte-o ao 
longo de uma linha inclinada e desdobre 
o papel. 

Dezasseis fósforos 

Dezasseis fósforos estão dispostos formando cinco quadrados idênticos. 

Movendo exatamente dois fósforos, reduza 
o número de quadrados para 4. Todos os 
fósforos devem ser usados e cada fósforo 
deve fazer parte de um dos quadrados. 

Desafio 2 

O número 153 é igual à soma dos cubos dos seus algarismos:  

 

Existem outros números de três algarismos com a mesma propriedade, excluindo números como 
001, com zeros à esquerda. Consegue encontrá-los?  

 

Quem inventou o sinal = ? 

A origem da maior parte dos símbolos ma-
temáticos perde-se nas brumas da antigui-
dade, mas sabemos de onde veio o sinal de 
igual (=). 
Robert Recorde foi um médico e matemá-
tico galês que, em 1557, escreveu A pedra 
de amolar o intelecto, que é a segunda parte da 
aritmética: contendo a extração das raízes, a 
prática cossike, a regra da equação e os traba-
lhos dos números surdos. 
No livro, Recorde escreveu: “Para evitar a 
entediosa repetição das palavras é igual a 
utilizarei, como faço frequentemente, um 
par de retas paralelas, ou gémeas, de ex-
tensão um: , pois não pode 
haver duas coisas mais iguais. 

A “prática cossike” indica a álge-
bra: os algebristas do Renascimen-
to italiano referiam-se ao desco-
nhecido, que designamos usual-
mente por x, de cosa, que significa 
“coisa” em italiano. Como na 

“cosa nostra”, que indica a Máfia. Os 
números surdos são coisas com raízes 
quadradas.  

 

 

NÚMEROS E ÂNGULOS 

Porque é que escrevemos os algarismos árabes desta forma? Os fenícios uniram a 
lógica simples à necessidade de distinguirem os números desenhando retas. Mas o 
segredo está nos ângulos. 

Observa! 
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HUMOR 
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A ARTE DE PINTAR 

Curioso... 



Porque é que o círculo tem 360 graus? 

É indiferente perguntar porque é que o círcu-
lo tem 360 graus, porque é que está dividido 
em 360 partes iguais ou porque é que 1 grau é 
uma unidade de medida de ângulos 
que corresponde a de um círculo. 

Por exemplo, o grad é uma unidade de medi-
da de ângulos criada de forma a que existam 
400 grad num círculo (com origem provável 
no sistema militar britânico). Mas a mais im-
portante medida de ângulos para os matemáti-
cos é o radiano que estabelece que existem 

2π radianos num círculo. 

Posto isto, fica claro, que quer estejamos 
a falar de graus, grad ou radianos esta-
mos a falar de uma unidade de medida 
criada para medir ângulos, tal como o 
metro serve para medir comprimentos e 
as gramas são utilizadas para medir a 
massa. 

Para terminar e res-
pondendo à pergun-
ta, acredita-se que os 
360º têm origem no 
sistema de numera-
ção da Babilónia, 
que ao contrário do 

nosso que utiliza a base 10, 
o deles utilizava a base 60. 
E sendo assim resulta do 
facto de 6×60=360   e ser 
assim fácil de subdividir o 
círculo em várias parte 
iguais. Como curiosidade, 
a forma como medimos o 
tempo na atualidade tam-
bém tem origem nesse 
sistema de numeração, uma 
vez que as horas, minutos e 
segundos estão divididas 
em 60 partes iguais.  

Retirado de “matematica.pt” 
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             HUMOR 

DESAFIO 1 

PÁGINA 4          IN4MATE  

O Timóteo encontra-se 
diante de uma fonte da qual 
jorra água em abundância. 
Dispõe de dois recipientes 
de 7 litros e 11 litros. 
Com quantas operações 
pode conseguir que um dos 
recipientes tenha 6 litros 
de água?  

UMA ESCOLA PRESENTE A PENSAR NO FUTURO! 

DESAFIO 2 

Na figura, temos três círculos grandes, e cada 
um deles passa por quatro círculos menores. 
Coloque os números 1,2,3,4,5,6 nos círculos 
pequenos de modo que os números de cada 
círculo grande somem14. 
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 A distribuição normal dos 
erros é também conhecida 
como Distribuição Gaussi-
ana ou Distribuição Nor-
mal de Probabilidade .  

 

 

12.º ANO 

 

 

 

A indecisão do cábula 

Não sei resolver este problema e vou ter zero. 

A alternativa é copiar. 

À minha frente tenho o Paulo que em 4 problemas costuma acertar 3. Atrás está a Isabel que, em média, só erra 1 em cada 5. 
Ao meu lado, na outra fila de carteiras, está a Teresa, que sabe muito e só falha um problema em cada 20. 

Claro que há o perigo de o professor me apanhar a copiar e me dar um 0. Copiar pelo da frente é o mais fácil. Há apenas 10% 
de possibilidades  de o professor topar. Copiar pela Isabel é um pouco pior: tenho de me virar para trás e o risco é de 20%. 
Copiar pela colega do lado é bem mais difícil. Tenho de me inclinar e há 30% de probabilidades de ser visto. 

Que devo fazer? 

Desafio 1 Fórmulas trigonométricas: uma ajuda... 

Retirado de “Desafios” de José Paulo Viana e Cristina Sampaio 

9 apps android (Matemática) para estudantes 

Desafio 2 

Retirado de “Desafios” de José Paulo Viana e Cristina Sampaio 

Matemáticos meditam sobre a Matemática 
 

- Comigo tudo se transforma em Matemática. (RENÉ DESCARTES) 

- O grande livro da natureza foi escrito com símbolos matemáti-
cos. (GALILEU GALILEI) 

- A matemática é a rainha das ciências. (CARL FRIEDRICH GAUSS) 

- A matemática é um jogo com regras simples e marcas sem senti-
do num pedaço de papel. (DAVID HILBERT) 



 

 

11.º ANO 

Erastótenes, matemático grego, por 
volta de 240 a.C., descobriu que a 
Terra não era plana e calculou o seu 
raio.  

Teve acesso a documentos da bibli-
oteca de Alexandria que diziam 
que, em Siena, Egito, num deter-
minado dia do ano, os objetos não 
produziam sombra, ou seja, naquele 
momento, o Sol estaria no seu auge. Porém, isso não acontecia em Ale-
xandria no mesmo período. Foi, assim, que suspeitou que a Terra não é 
plana. Além disso, também conseguiu calcular o raio da Terra. 

Primeiro, mediu o ângulo produzido pela sombra de uma vareta enterra-
da no solo e concluiu que tinha 7,2o ou 1/50 da circunferência. Depois 
mediu a distância entre as duas cidades, aproximadamente 5040 estádios 
(equivalente a 800 quilómetros). Chegou, então, à conclusão de que o 
raio era de 252 mil estádios (equivalente a 40 mil quilómetros). 
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Trigonometria 
 
A palavra Trigonometria é formada 
por três radicais gregos:  

Daí o seu significado: “medida dos 
triângulos”. 

Inicialmente, a Trigonometria era 
considerada a parte da Matemática 
que tinha como objetivo o cálculo 
das medidas dos elementos de um 
triângulo (lados e ângulos). 

Como a Trigonometria estabelece 
relações entre as medidas dos ângu-
los e dos segmentos de reta foi, ori-
ginalmente, considerada uma exten-

são da Geometria. 

O estudo da Trigonometria nasceu há 
muito tempo, com a finalidade de 
resolver problemas práticos relacio-
nados com a navegação e a Astrono-
mia, principalmente entre os gregos e 
os egípcios. 

Até aos nossos dias os conceitos tri-
gonométricos são bastante utilizados, 
em especial por astrónomos e agri-
mensores, para medir distâncias mui-
to grandes ou nas situações em que há 
dificuldade de fazer medições, como, 
por exemplo, determinar a largura de 
um rio, a altura de uma montanha, 
etc… 

Sabe-se que foi o astrónomo grego 
Hiparco de Niceia, considerado o pai 
da Astronomia, quem usou, pela 
primeira vez, relações entre lados e 
ângulos de um triângulo retângulo, 
por volta de 140 a.C. Por isso é con-
siderado o precursor da Trigonome-
tria. 

 

 

 

 
 

Como se calculam limites 

 

A ARTE DE PINTAR 

O cálculo do raio da Terra Desafio  

Apesar da sua grande resistência, um tronco 
de bambu perpendicular ao solo quebrou-se 
durante um vendaval, assumindo a forma 
mostrada na figura abaixo.  

A sua extremidade mais alta passou a tocar o 
solo a             metros da sua raiz, formando 
com ele um ângulo de 60o . 

Qual era a altura do bambu antes de que-
brar? 

 

 

 

O que é o 
método de Hondt? 

 

O  m é t o d o 
D'Hondt, tam-
bém conhecido 
como método 
dos quocientes, 
é um modelo 
m a t e m á t i c o 
utilizado para 
converter votos 

em mandatos com vista à composição 
de órgãos de natureza colegial. Este 
método tem o nome do seu criador, o 

advogado belga Victor D'Hondt, nascido em 
1841 e falecido em 1901.  

 

O sistema de Representação Proporcional 
caracteriza-se, pelo facto de o número de 
eleitos por cada candidatura concorrente a 
uma determinada eleição ser proporcional ao 
número de eleitores que escolheram votar 
nessa mesma candidatura. No âmbito deste 
sistema existem vários métodos que podem 
ser utilizados para transformar votos em 
mandatos, sendo o método de Hondt um 
deles. É o método mais utilizado no mundo, 
amplamente utilizado em inúmeros países 
democráticos, entre os quais Portugal.  

Algumas das vantagens são as seguintes: asse-
gura boa proporcionalidade (relação entre 
votos e mandatos) e é muito simples de apli-
car em comparação com outros. Por outro 
lado, a principal desvantagem que lhe é atri-
buída é o facto de, tendencialmente, favore-
cer os partidos maiores.  

 

 

  

 

 
 

Retirado de “matematica.pt” 
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DESAFIO 2 

Um vagão de comboio transporta alguns caixotes. 

Em cima estão as vistas de lado de trás e de cima. 

Qual é o número máximo de caixotes que o vagão transporta? 

DESAFIO 1 

Consegue dispor as cartas 
de ouros de modo que o 
número total de ouros 
em cada lado da moldura 
seja igual? 
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INTRODUÇÃO 

         O nosso cérebro é a máquina biológica mais complexa que conhecemos. Permanece um mistério com-

preender a forma como este órgão de pouco mais de um quilograma (1,3 a 1,4 kg) consegue criar uma ima-

gem virtual do mundo na atividade das suas células. Como é que percecionamos o que nos rodeia? Como é 

que pensamos? Como é que da interação entre neurónios emerge uma identidade auto consciente? 

Além destas questões, podemos também reconhecer que o cérebro humano tem por vezes capacidades ainda 

mais extraordinárias. Neste artigo vamos falar de um indivíduo que usufruiu de capacidades muito acima da 

média. 

 

 SRINIVASA RAMANUJAN  

Se por um lado ser capaz de fazer contas aritméticas à velocidade com que colocamos os números numa cal-

culadora é já por si impressionante, há ainda quem possua capacidades matemáticas ainda mais incríveis. Um 

exemplo ímpar de genialidade matemática foi o de Srinivasa Ramanujan (1887-1920). Recomendamos um 

filme biográfico: “The Man Who Knew Infinity” (2015) (“O homem que viu o infinito”). 

Citando Bruce C. Berndt, 

“Paul Erdos has passed on to us Hardy’s personal ratings of mathematicians. Suppose 

that we rate mathematicians on the basis of pure talent on a scale from 0 to 100, 

Hardy gave himself a score of 25, J. E. Littlewood 30, David Hilbert 80 and Rama-

nujan 100.” 

(“Paul Erdös deixou-nos as classificações que Hardy atribuiu a matemáticos do seu 

tempo. Assumindo que classificamos matemáticos de acordo com o seu talento nato 

numa escala de 0 a 100, Hardy deu a si mesmo 25, a J.E. Littlewood 30, a David Hil-

bert 80 e a Ramanujan 100.”) 

Todos estes nomes correspondem a matemáticos brilhantes, em particular Hilbert foi um dos grandes génios 

do século XX. Não obstante, de acordo com Hardy, Ramanujan é de longe o maior em talento “puro”. Por-

quê? 

Quem tem uma noção daquilo que é a matemática moderna, sabe que para encontrar novos resultados (novos 

teoremas), é necessário dominar a linguagem matemática de um dado campo, sendo que novos resultados 

podem demorar dezenas de anos a serem alcançados pelas mentes mais brilhantes. Ramanujan foi em grande 

parte um autodidata que desconhecia imensas áreas da matemática do seu tempo. O seu grande aliado era a 

sua intuição ímpar para deduzir resultados matemáticos (sem recorrer aos métodos convencionais). Sozinho, 

Ramanujan redescobriu teoremas matemáticos avançados que tinham sido o produto de centenas de anos de 

investigação matemática! Além disso, propôs a solução para muitos problemas que se julgava não terem solu-

ção. 

Os resultados matemáticos podem em geral ser divididos em teoremas e conjeturas, onde um teorema é um 

resultado provado com base na matemática conhecida, enquanto que uma conjetura é como que uma ideia 

cuja veracidade (ou falsidade) ainda não  foi provada. Ramanujan  foi prolífico em conjeturas  cuja  veracidade 

CAPACIDADES SOBRE-HUMANAS 
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tem sido provada ao longo dos anos (algumas delas recentemente). 

No obituário de Ramanujan, Hardy escreveu: 

“He combined a power of generalization, a feeling for form, and a capacity for rapid modification of his hypo-

theses, that were often really startling, and made him, in his own peculiar field, without a rival in his day.” 

(“Ele combinava um poder de generalização, uma sensibilidade pela forma e uma capacidade de  modificar 

rapidamente as suas hipóteses, as quais sendo frequentemente surpreendentes, fizeram dele incomparável na 

sua área.”) 

Srinivasa Ramanujan (1887-1920). Matemático indiano que, quase sem formação 

avançada em Matemática, produziu contribuições significativas em Teoria de Nú-

meros, Séries Infinitas, Análise Matemática, Fracções Contínuas e não só. Morreu 

com apenas 32 anos, presumivelmente devido a uma saúde fragilizada pelos anos 

em que viveu em pobreza extrema.  

 

O que nos diz este exemplo de genialidade sobre o cérebro humano? Mostra-nos 

pelo menos que o nosso cérebro tem o potencial de alcançar capacidades que pare-

cem transcender a nossa condição humana. Com a engenharia genética a evoluir a passos largos, é inevitável 

ponderar se um dia os nossos descendentes terão todos eles capacidades iguais ou superiores às de Srinivasa 

Ramanujan.  
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